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0  gov. brasileiro exige “repa­
rações de ordem moral e legal“

RIO DE JANEIRO, (C. P.) —- O governo brasi­leiro protestou junto á Allemanha contra o ataque ae- reo soffrido pelo cargueiro brasileiro “Taubaté” no Medi­terrâneo, a 22 de março, exigindo reparações. Aquelle cargueiro, de 5.099 tonelaJas, foi bombardeado por aviao aliem âo, cem milhas ao noroeste de Port Said. Um homem foi morto e tres feridos. Depois disto, o navio proseguiu viagem para Alexandria.Foi fornecida, a proposito, a seguinte nota offioial:“O governo brasileiro, depois de receber o resul­tado do inquérito, instaurado pelo cônsul do Brasil em Alexandria, a respeito do ataque soffrido pelo navio brasileiro “Taubaté”, ô sendo confirmado que o ataque foi levado a effeito por um aeroplano allemao, no Me­diterrâneo oriental, em violação da lei internacional e da pratica entre as nações, resolveu protestar contra esse acto e insistir em reparações de ordem moral e legal pelo governo allemftn. A nota de protesto foi en­tregue hoje á embaixada allemft nesta capital. S. Excia. õ presidente da Republica, ao tomar conhecimento do inquérito, decidiu ainoa que sejam concedidas idemni- sações especiaes á família da victima, bem como aos 
feridos”.

Estão de prontidão
Despachos telegráficos infor­mam que o premier Yugoslavio lançou uma proclamação decla­rando que o exercito, as forças aereas e a armada estão de prontidão.

No mar Jonio
Na tremenda batalha travada no mar Jonio, os italianos per­deram 5 vasos de guerra; mais alguns ficaram seriamente ava­riados e, segundo as notas pu­blicadas pelos jornaes, com ma­is outros dois postos a pique.

Contra a apreensão
A Alemanha e Italia protesta­ram em Washington contra a apreensão dos vários navios de sua propriedade ancorados nos portos dos Estados Unidos.

Pacto
Ainda circula com certa in­sistência a noticia sobre a prová­vel assinatura de um pacto de não agressão entre a Rússia e a 

Turquia.
Protesto energico

O Ooverno brasileiro enca­minhou energico protesto á Ale­manha por ter um de seus aviões de guerra bombardeado e metralhado o vapor «Tauba­té», da nossa frota mercante, causando a morte ao contador de bordo e ferimentos nalguns membros da tripulação do mes­
mo navio.

Em pé de guerra
A Ag. Nac. informou de Bel­grado que toda a Yugoslavia es­tá em pé de guerra esperando qualquer atentado á sua soberania

Mobilização
De Bucarest a Ag. Nac. noti­ciou que a lugoslavia fechou as suas fronteiras com a Rumania e que de Berlim informam que foi decretada a mobilização ge­ral na Rumania.

310.000 toneladas
Telegrama de Washington, da A. N., informa que se eleva a 310.000 a tonelagem dos navios apreendidos nos portos norte- americanos.

Ato de guerra?
De Washington a A. N. in­forma que se acredita que o go­verno alemão considere «ato de guerra» a ocupação dos navios do Reich pelos Estados Unidos.

Incendiados
Pelas suas jtripulações, segun­do um comunicado de Cararas, um navio alemão e tres italia­nos ali ancorados foram incen­diados por suas tripulações.

Dr. CELSO RAMOS BRANCO
Seguiu para Florianopolis o 

Dr. Celso Ramos Branco, digno 
Delegado Regional.

Convidados a visitar os EE. UU. os chefes das forças navaes latino-ame­ricanas
DE W ASHINGTON, a Associated Press informa que o secre­tario da Marinha, sr. Frank Knox, annunciou que o almirante Ha- rold Stark, chefe das operações navaes, convidou os chefes das forças navaes latino-americanas a visitar os Estados Unidos em maio, como hospedes da marinha. Os convites foram entregues em diversas capitaes sul-americanas, hoje pelos addidos navaes nas embaixadas estadunidenses. Foram convidados os chefes das forças navaes dos seguintes paizes: Argentina, Brasil, Chile, Colombia, Cuba, Equador, México, Perú, Paraguay, Uroguay, Venezuela. Cada chefe foi convidado a levar um ajudante. Os visitantes farão uma excursão, por via aerea, a diversos pontos. O itinerário exacto ainda não foi concluído. O contra-almirante A. T. Beauregard foi designado pelo almirante Stark para ser seu representante pessoal na excursão. O contra-almirante Beau­regard foi chefe da missão naval estadunidense no Brasil de fe­vereiro de 1939 a fevereiro de 1941.

M ortalidade Infantil e 
Não « iN a t a l id a d e »

JO S É  G R IE C O
Especial da U-B.l.

Os que dirigiram o recensea mento de 1940 calculavam, fun­dados em argumentos convin­centes, que • população huma­na do Bravil tivesse um acrés­cimo minimo de 16 milhões de pessoas, em relação ao numero acusado em 1920.As previsões, porem, parece que não se confirmaram. O au­mento não uitrapasSou a cifra de 12 milhões, inferior, portanto, ao que se verificou em 1920, quan­do os boletins reunidos soma­ram um acréscimo de população muito expressivo: treze milhões a mais de habitantes.As autoridades censitarias atri­buem o fato á retração da na­talidade. Será ela, mesmo, a cau­sa basica da progressão insufi- ente?Pedimos permissão para dis­cordar dos ilustres membros da comissão censitaria. O fenôme­no brasileiro diverge do fenô­meno europeu São bem diver­sas, na nossa opinião, as suas características.Na Europa, sendo que, na n& Alemanha e na Italia, antes de Hitler e Mussoline, a «dena- t&lidade» tomou uma feição de calamidade, ameaçando destruir a própria existenc<a das nações.Na França o fenomeno era mais remoto. Zola, em um li­vro celebre, «FECUNDIDADE», advertiu os franceses dos peri­gos desse descaso criminoso.Para onde iria a França? A França não ouviu o grito do apostolo, do exaltado defensor de Dreyfus. E nós vimos o que sucedeu i  França.Entre nós não existe propria­mente uma baixa cifra de nata­lidade. Existe uma alta cifra de crianças que morrem, nos pri­meiros dias ou r.os primeiros meses de nascidas, á falta de re­curso, quando por ignorância absoluta dos pais.No Interior do Brasil, a mor­talidade infantil é simplesmente assombrosa. A criança nasce, mas não subsiste. Vem ao mun­do, mas não resiste, não cresce, não póde ser util á sua patria.Os seus pais não sabem cria Ia, não comprendem que aquele or­ganismo tenro, aquela constitui­ção frágil, não póde resistir ao tratamento dispensado a um adulto.Alimentação imprópria. Eis a causa principal da calamidade.A criança não recebe os cui­dados necessários. Dão-lhe tudo, menos aquilo que éla precisa para viver.Em nenhum pais do mundo morre-se tanto como entre nós.As crianças sucumbem mais, infinitamente mais, do que as cri­anças dos outros paises.Está claro que necessitamos de tomar medidas no sentido de

evitar que o mal permaneça en­vergonhando a nossa civilisação.Os outros povos também ti­veram esse alto coeficiente, mas reagiram com providencias enér­gicas e inteligentes e lograram depois deter a marcha do morte.Não é a natalidade que é pe­quena. E’ a mortalidade infantil que é assustadora.Precisamos estudar-lhe as cau­sas. Precisar lhe as origens. Uma criança que desaparece é um futuro servidor do Brasil que se extingue.
Carta

Rio de Janeiro, 20 de Março 
de 1941

limo Snr.
Jndalecio Arruda
M.D. Prefeito de
Lages — Sta. Catarina
Presado Senhor
Com prazer e interesse, le­mos no orgão da imprensa o «Diário de Noticias» uma repor­tagem sôbre essa prospera lo­calidade, atualmente orientada por mãos competentes e opero­sas.Em uma sintese perfeita o ar­ticulista nos mostra o sempre crescente progresso de Lages e faz ressaltar as possibilidades com que conta êsse lindo rin­cão para cada vez mais se afir­mar como uma das mais pros­peras parcelas do Brasil UnidoFelicitamô--lo, pois, pela crite­riosa administração que tem sa­bido dar ao município de Lages, que ao seu Prefeito, homem de alta visão, muito deve, de vez que tão bem tem dirigido os destinos dessa região, tornan­do-a um centro de progresso e civilisação no Estado de Santa Catarina.A Equitativa, como instituição genuinamente brasileira, acom­panha de perto o desenvolvi­mento de todos os municípios da União, emprestando àqueles que trabalham pelo constante engrandecimeno do Brasil, a ma­is sincera das simpatias o o mais patriótico apoio.Reiterando os nossos cumpri­

mentos, formulamos vetos pela felicidade pessoal de V.S., subs­crevendo-nos, com os protestos de estima, atenciosamente 
Eugênio Mattoso

Cornelio Pires
Acha-se nesta cidade, des­de hontem, o escritor Cor- ! nelio Pires, que é, sem fa­vor, um dos bons humoris­tas nacionais. Além de hu­morista e e s c r i t o r  o ilustre visitante é também apreciado conferencista.Segundo estamos infor­mados, S.S tará, nesta ci­dade, 2 sessões, sendo uma hoje, á noite, no teatro Car­los Gomes o a outra na próxima terça-feira.

Prefeito da capital
Foi nomeado, para exercer em comissão o cargo de Prefeito de Florianopolis, o Sr. Rogério Vieira, diretor do Montepio do Estado.A escolha recaiu num cida­dão culto e trabalhador, motivo por que muito ha a esperar de sua administração.

Dr. Oton D* Eça
Segundo informações de Flo­rianopolis o Dr. Oton D’ Eça acaba de se submeter a concur­so para a cadeira de Direito Romano da Faculdade daquela capital.Pelas mesmas informações, o Dr. Oton D’ Eça fez prova bri­lhante e assim, mais ainda, fir­mou o conceito em que é tido como um dos belos talentos da terra catarinense.Felicitações efusivas do «Cor­reio Lageano».

Miguel Leal
Acha-se

nesta cidade, vindo de Floriano­polis, onde reside, o nosso dis­tinto amigo sr. Miguel Leal, con­ceituado capitalista catarinense.
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CORREIO LAGEANO

Parte Oficial
GOVERNO DO MUNICÍ­PIO DE LAGES
Requerimentos despachados

— Dia 4 de Fevereiro —
Lydio Reis

Desistindo em benefi­cio da Prefeitura da area de 8.196,00ms2 que será ocupada com valos para o encanamento da captação d’agua para o abastecimen­to desta cidade. — Sim.
Dia 5

Juventino dos Santos Wolff
Requerendo um terreno foreiro situado na rua de­nominada «Varsea» desta cidade. — • Io Despacho: Ao Fiscal Geral para inforraar
Antonio Jader Marques
Requerendo um terreno foreiro, lote n. 8, situado na esquina da Rua Dr. Lau­ro Müller desta cidade. — 1* Despacho: Ao Fiscal Ge­ral para informar.

Dia 6
João Coelho de Avila
Requerendo licença para vender leite nesta cidade.

— Sim. Dia 7
Nicolau Gibs

Requerendo um terreno foreiro situado na travessa da Avenida Marechal Flo- riano, lote n. 21. —Io Des­pacho: Ao Fiscal Geral pa­ra informar.
Joaquim Plroli

Requerendo licença para abrir uma selaria no distri­to de Capão Alto (para concertos). — Sim.
Dia 8

Josè Dias Batista
Requerendo licença para vender leite nesta cidade.— Sim.Josè da Silva Gomes
Requerendo baixa do im­posto de oficina para con­certos de relogios nesta ci­dade. — Sim.

Romulo de Oliveira
Requerendo um terreno situado á rua Jeronimo Coe­lho desta cidade, lote n. 3.— 1® Despacho: Ao Fiscal Geral para informar.
Abél Silveira de Souza
Requerendo licença para vender leite nesta cidade.— Sim. Dia 8

Sebastião Luiz de Abreu 
Requerendo um terreno

situado alem do Lagoão anexo as terras de herdei­ros do finado Josaphat Len- zi- — 1° Despacho: Ao Fis­cal Geral para informar.
Dia 10

Mario Pezenti
Requerendo baixa de sua atafona. — Sim.

Salustiano Henrique JNetto
Requerendo inscrição co­mo Divida Passiva da im­portância de 84$000 de alu­guel da casa onde funcio­nou a escola Estadual, re­gida pelo professor Fran­cisco Berlanda, dos mezes de Junho a Dezembro de 1940. — Sim.

Dia 11
Alfredo José Fernandes
Requerendo licença para vender leite nesta cidade. — Sim. Dia 12

Joaquim Ferraz de Godoy
Requerendo licença para tirar areia no local deno­minado Boqueirão. — Sim, sem prejudicar a estrada.
Djalma Garbelletti repre­sentado por seu pae Rafael Garbellette.
Requerendo um terreno situado á rua São Joaquim desta cidade. Io Despacho: Ao Fiscal Geral para in­formar.

Euclides Gomes do Campos
Requerendo licença |para vender leite nesta cidade. Sim.

Leontino Alfredo Ribeiro
Requerendo licença para construir uma casa para sua moradia e casa de co­mercio á rua Marechal Deo- dorc. Sim.
Valentim Brunhago e sua mulher.Requerendo licença para transferirem o terreno fo­reiro constante do registro n. 2 477, ao sr. Salustiano Evilasio Ramos. Sim.

Manoel Batista dos Santos
Requerendo licença para tranferir o terreno foreiro constante do registro n. 2.501 ao sr. João Maria de Oliveira. Sim.

Dia 14
Custodio Paes de Farias
Requerendo um terreno foreiro situado á rua São Joaquim desta cidade. 1® Despacho: Ao fiscal Geral para inforraar.

Manoel Oravis Machado
Requerendo ura terreno foreiro s i t u a d o  á rua São Joaquim desta cidade.

1* Despacho: Ao Fiscal Ge­ral para informar.
Demetrio Cândido de Oli­veira

Requerendo um terreno situado no Cemiterio Cruz das Almas desta cidade. 1° Despacho: Ao Fiscal Geral para informar. 2° Despacho: Concedo a area del,36ms.2 Expeça-se o Titulo de Con­cessão.
Sizenando e Sezefredo Bar- ros, menores representados por seu pae João Batista Barros.Reqnerendo licença para transferirem o terreno fo­reiro constante do registro n. 2.472, a area de 334,20 ms2 a Dorvalina Camargo. Sim, visto ter junto alvará de licença.Dia 18
Hortencio Antonio Ferreira e sua mulher

Requerendo licença para transferirem o terreno fo­reiro constante do registro n. 2.2CO, a area de215ms2 a Paulo Heidrich Fi­lho. Sim.
Albertina Maria de Arruda

Requerendo licença para transferir o terreno cons­tante do registro n. 2.260, a area de 215 ms2 ao sr. Paulo Heidrich e Filho. Sim
Antonio Castilhos e Cia.
Requerendo licença para abrir um Açougue no mer­cado desta cidade. Sim.

Narciso de Vargas Garcia Requerendo licença para vender frutas nesta cidade. Sim. •Dia 20Elesbão Antunes de Godoy
Requerendo para docu­mento o inteiro-'teor do re­gistro da Carta de Afora- mento n. 138, por certidão. Certifique-se.

Elesbão Antunes de Godoy
Requerendo por certidão o inteiro teor do registro de um terreno foreiro, sob n. 173. Certifique-se.

Wenceslau Maluche Coelho de Avila e sua mulher
Requerendo licença para transferirem o terreno fo­reiro n. 2.315 ao sr. Genii- niano Cordeiro. Sim.

Albertina Maria de Arruda
Requerendo ura terreno foreiro situado alem do ce- miierio Cruz das Almas. 1® despacho: Ao Fiscal Geral para informar.

José Hesmele
Requerendo baixa de sua oficina de automóveis, nes­ta cidade, por ter vendido a Tolentino José Pinheiro. Sim.

José Suiter
Requerendo por ^certidão 

o inteiro teor do registro de um terreno foreiro sob n. 1734. Certifique-se. 
Juventino Luz e Antonio 
do Amaral GalvãoRequerendo devolução do 
imposto sobre venda de bi­lhetes de loteria federal, em virtude do Dec.-Lei 2980, de 24 de janeiro de
1941. Sim.Dia 21

i Pedro Manoel Leite
Requerendo um terreno foreiro situado á rua São Joaquim desta cidade. Io Despacho: Ao Fiscal Geral 

para informar.
Josè Suiter e sua mulher

Requerendo licença para transferirem o terreno fo­reiro constante do registro n. 1734 a Inocencio. Sim.
Edgar da Silva Pacheco
Requerendo licença para tirar areia na rua denomi- da Boqueirão. Sim, sem |pre- judicar as estradas.
Rubens Vieira Borges

Requerendo licença para abrir um gabinete dentário nesta cidade. Sim.
Dia 22J

Aristides Antunes Ramos
Requerendo por certidão o inteiro teor do registro de um terreno foreiro sob n. 1.189. Certifique-se.
Aristides Antunes Ramos

Idem, idem do registro n. 1.190. Certifique-se.
Leopoldo Pereira de Souza

Requerendo baixa de sua casa de pasto no distrito de índios. Sim.
Mateus de Liz e Souza
Requerendo baixa de um carro de mola de aso parti­cular por ter vendido-o para fora do municipio. Sim.

Dia 24
José Batalha da Silveira
Requerendo baixa do im­posto de agiota. Sim.

Dia 27
Simeão Luiz da Silva
Requerendo licença para abrir uma casa comercial no distrito de Capão Alto. Sim
Luiz Gonzaga da Silva 
Idem, Idem. Sim.

Aristides Antunes Ramos
Requerendo por certidão o inteiro teor do registro da 

caUa deaforamenio n. 1980 Certifique se.

Artur Largura
Requerendo licença para 

abrir um gabiuete dentário nesta cidade. Sim.
Alfredo Rudorf Junior
Requerendo licença par* 

construir uma casa anexa á sua residência á rua Emj. 
liano Ramos desta cidade. 
Sim. Dia 28

Sizenando José Godinho
Requerendo por certidão o inteiro teor do regisiro ila 

carta de aforamcntoo. 1.642. 'Certifique-se.
Inocencio Henrique Daume sua mulher.

Requerendo lincença para t transferirem um terreno fo- I 
reiro constante do registro n. 1.734 aosr. Jacob Walter. Sim.Darvil Alves Bueno

Requerendo licença para se estabelecèr com casa co- * mercial no Passo Fundo, Cap. Frei Rogério Sim.
Carolina Dias de Goss
Requerendo licença para transferir um terreno forei­ro constante do registro n. 1993 ao snr. Custodio Dia« i de Goes. Sim.

Hermelino Ribeiro da Silva
Requerendo licença para abrir uma pensão nesta ci­dade. Sim.

João Tonon
Requerendo licença para construir uma casa para re­sidência e aprovação da planta. Sim.

João Francisco da Silva
Requerendo transferencia de sua casa comercial no distrito do Cerrito, para es­ta cidade, para efeito de pa­gamento de impostos. Sim.

João Daniel Vieira Junior
Requerendo licença para reformar uma casa de sua mcradia á r u a  MarechalDeodoro. Sim.

Lagea, 2 de Abril de 1941. 
João José Godinho Junior

Tesoureiro respondendo 
pelo expediente da Secreta­ria.

Controle
De Londres a Ass. munica que uma fonl zada informou que os pretendem sujeitar os a todas as vistorias de de contrabando, ind dos protestos que po vantar.
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3 CORREIO LAGEANO

Mi ilha. coluna T. S.
Podem “ en tra rem "
Tal qual acontece com a ten­dência generalizada entre nós de se .-mprogar abusivamente das posições encliticas dos pronomes ãtonos, assim também é vèzo asar-se das formas do infinito flexionado em casos era que êste se nào devera empregar.
Comum é ouvir-se ao lado de uie todos ^descobriram-se*, ura m mdr *saírrm* nSo ocorrendo, por via do regra, aos que tais Ci strnções praticam, por sediças e corriqueiras, a visivel infrapâo do> cânones mais elementares da linírua, a falta de eufonia, a re­dundância desnecessária que tais dicções encerram.

Preliminarniente, cumpre ad­vertir o seguinte

ti rt it tttt tt=r445

a) o sujeito dêste uào! fôr o mesmo do primeiro verbo (diversidade dos sujeitos.E’ urgente resolveres êste as­sunto, e não, «resolver» êste as­sunto.
b) a ação verbal se referir a um sujeito claro ou oculto que se quer realçar ou quando se quer dar maior ênfase ou harmo­nia à frase, evitando-se o em­prego ultradissonante dos «ques», ^  pouco importando, neste caso, 4 t  que o sujeito seja ou não o mes- - *? mo do Io verbo (reforço inten- cional. eufonia):Querer es partir no momento em que a tua presença é impres- cindivel, e não, «querer partir...
c) sempre que sem êle o sen- tido da frase ficar obscuro, oi 44*que ocorre geralmente nas sen-I

ti44444444

Relojoaria Paulo Baier
BLUMENAU -  Rua 15 de Novembro, n° 914

Em frente a Catedral
Helogios, jo ia s , a rt igo s  para  presentes.

t p
-4=p

tt:i *=44tt:

Oficina de concertos de re logios e jo ias

4 *t-t t-t t t  ^ t- t j  tt= t=t=44

17-26

tr vytTbr $ ttenças em que os infinitos prece­derem aos verbos regentes ou deles se distanciarem, e. ainda pa­ra evitar dualidade de sentido: E’ para estudardes — e nào, «estudar» — que vossos pais vosI o—o eroprêgo do infinito pessoal è assunto «ôbre que não se mandam para o colégio. (Infinito pode dogmatizar; 2o — constítue rte clareza) mais questão de eufonia que de j d) fizermos referência a um clareza, porquanto ningneiu po i sujeito indeterminado, a nma co- de alegar ressentirem-se as de-' letividade: Trabalho para nãomais línguas de falta de clareza, pelo só fato de não possuírem infinito fletido; 3* — seu empre­go deve ser o tnais restrito pos- aivtl, constituindo a impessoali­dade a norma geral, a pessoali- dade, excessão.
Demais disso, forçoso é con­vir que essa particularidade ads­trita ao nosso idioma (a que os filòlogos, por êsse motivo, dão o nome de idiotismo, e apenas em uso no galego, dialato do espa­nhol), existe de tato; importa em oma das riquezas da linguagem; representa ótimo processo de ex­pulsão dos «quês» dissonantes; e, por isso mesmo, o seu empre­go iiào pode ser feito de modo orbitrário, mas regula-se pela harmonia, clareza e concisão ne­cessárias ao estilo, consoante de- monstra a prática generalizada dos bons autores modernos e con­temporâneos do noso país.
r'etnos, pois, a seguir, paraorientação dos que desejam fi-jruos desce aprova los — Nós te- zer Uso correto do infinito fie- mos do «esperarmos» o ônibus xionado e como eminentemente por, nós temos de esperar o ôni- prdJicos, os preceitos abaixo. jbus — Vocês desejam «aprende-I — Emqrcga-se o infinito rera» a nadar por, vocês desejam pessoal — quando: 1 aprender a nadar.

dizerem mal de mim.II Não se flexiona o infi­nito -  quando:a) tiver significação indeter­minada (sentido abstrato):Viajar recreia.b) fôr regido de mandar, dei­xar, fazer, obrigar, ver, ouvir, etc. (verbos causativos): Fazei sair o» convidados.c) tiver valor de imperativo:Direita, volver!
d) tiver significação passiva ou, na forma ativa, sentido qua­lificativo: Prazos longos são fá­ceis de subscrever (de ser subs­critos/
Evitem-se, portanto, como ví- ciosas e substituam-se polas equi­valentes certas, as frases abaixo:
Muitos deixaram de «compare­cerem» por, deixaram de compa­recer — Mandei «entrarem» os convidados por, mandei entrar os convidados — Havemos de «sermos» aprovados por, have-

4p44=

44

CfUÜRO
Al ceu G o u l a r t

Praça Vldal Ramos
LAGES —

ou Praça do Mercado
STA. CATHARINA

sortimento de generos alimentícios de primeira qualidade. 
Ferragens. Louças. Armarinho. Possue deposito de sal. 

Compra crina, couro, cêra, etc.
Boas acommodações para tropeiros. — Preços commodos

'/NlwvW/̂ \y>

A frota italiana sofreu horriveis 
tragos no Mediterrâneo

es-
Segundo telegramas da A. Press, a frota inglesa sniu vito­riosa da batalha com a esquadra italiana. Os ditos telegramas informam mais que nenhum navio, que se pudesse ver, ao en­trar no seu porto, apresentava avarias e nenhum marinheiro in­glês ferimento.Informação provinda de uma fonte inglesa, esclarece que a luta travada motivou-se porque os alemães que se encontra­vam a bordo das naves italianas fizeram com que os referidos vasos de guerra saissem dos portos.O encontro naval, conforme as mencionadas informações, veri­ficou-se a maior parte, durante a noite.Em conclusão, o encouraçado «Littorio», de 35.000 tonela­das, foi grandemente avariado, e encontra-se em situação precá­ria; os cruzadores italianos «Zaira», «Fiume» e «Pola»,J de dez mil toneladas cada um, foram afundados. Também foram afun­dados, na mesma ocasião, um cruzador da classe Nere e os destroyeres «Maestral » e «Vicenzo Gioberti».Foram feitos prisioneiros mais de 900 marinheiros e ofi­ciais italianos e tres aviões de guerra alemães. A ação durou 

duas horas.Um telegrama de Londres, da Ass. Press, noticia que o cruzador inglês «Orion», com canhão de (5 polegadas, que des­loca 7.215 toneladas, serviu de «isca» para atrair os vasos de guerra italianos para a batalha no Mediterrâneo.Durante 4 horas o «Orion» se fez perseguir pelos navios de guerra italianos até encontrar as forças pesadas britânicas.

Forair» apreendidos 69 na­viosPelos EF. UU. foram apreen­didos sessenta *e nove navios do Eixo e ríinamarquezes por estarem as suas tripulações vio­la. ido as lei« de imigração.Sabe-se que tanto em Berlim1 como em Roma, conforme tele­grama de Washington, ha gran­de irritação, entretanto (é igno­rado o que pretende fazer o , Eixo em vista da apreensão das, 300 mil toneladas pelos ameri­canos do norte.44444444444444444-4444ç

ILydio Reis
|  Agrimensor
jr Rua Correia Pinto 
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| Cantas 
! Fogões
|  Geral
f
2 Vendas a prestações
4  Agente:
4 Arnoldo Hetdrich

(CASA PFAFF)$J: Lages—Rua Correia Pinto,N° 80
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Contacto Terapia Câncer
TRATAMENTO PELA LAMPADA DE CHAUOL

Efeitos combinados dos Raios 5  e do radium. Exclusivarueote para cs canceres da 
pele, lingua, lariuge, reto, lábios, cavidades 
corporais e cólo do utero. Serviço controla­
do por especialistas e dirigido pelo 

DR. CESAR A V I L A
Docente da Faculdade de Medicina de Porto Alegre

Edifício Sloper, I o andar, P. Alegre 

(Informações por carta).
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| A gu a  Térm o Mineral
1 I MPERATRI Z

é a rainha das aguas
Arnoldo Heidrich

arrendatario.
DEPOSITO
em Lages:

Rua Correia Pinto, N° 80 
Caixa Postal, 14

de mesa

DEPOSITO 
em Plorianopolis:

Rna Conselheiro Matra, N" 184 
Caixa Postal — 53
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p n r y r  TELEGRAMA de Nova York, datado de 2 do corrente, da Ass. Press, informa Ü n L f  C que a situação grevista nos Gst. Unidos estava assumindo aspecto mais grave quando o Congresso dos Trabalhadores nas industrias de automóveis determinára um mo­vimento na maior fabrica da Companhia Ford, em Dearbon, havendo ainda arruaças que força­ram o estabelecimento de defesa das importantes fabricas de maquinas Allis Chalmers, em M l- wankee. Alem disso, uma disputa em torno do salario paralisou a maioria das minas de carvão do país.
j ---------------------------------------------------------------------------------------------------------

- - - - - - - - - - - Rubens Vieira B o r g e s - - - - - - - - - - - -
Cirurgião Dentista

Formado pelo Curso de Odontologia da Faculdade de Medicina do Paraná 
-----------  CLINICA - PRÓTESE -----------

Hora marcada a cada cliente
7 -5 2

Rua Correia Pinto, 54

Di*. José Antunes
— MEDICO —

Cirurgia ern geral -  Ginecologia — Partos
Atende no Hospital Sao José de Antonio Prado, aparelhado para qualquer intervençAo cirúrgica, com serviço moderno de Raios X, Bisturi electrico, Raios ultra violeta, Ondas curtas e ultra curtas
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Casa úe Rádios
— de —

C a r l o s  N o  v a s k i
Rua Marcéhal Deodoro  —  Edifício Mario Grant ■ - L A G E S  —

Concerta aparelhos de radio e responsabilisa-se pelo bom funcionamento dos mesmos.
Laboratorio de radio-técnico, onde efetua todos os exames uecessarios era aparelhosde radio.
Concerta também toda e qualquer maquina eletrica. Prepara enrolamentos para transforma­dores, dínamos, e concerta qualquer aparelho que funcione com eletricidade e que seja de precitlo. Monta pequenas usinas hydro-eletricas em fazendas ou sitios.
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Engraxataria Polar
- de —Jorg*e Pereira

„ , 3* UÁ m a r e c h a l  DEODORO, 13
t  £ j f °Mansageiros para entregar encomenda.. “ evistR do Globo».

UNIA REALIDADE 0 PERTOLIO BRASILEIRO
A • Panai S. A." já produz 112.000 litros de lanliaa por dia alem de outros valiosos sub produtos

Esteve em nossa redaçao acompanha­do do snr. Nicanor Andrade o snr. Espi 3»*! * ridião A mim, do alto comercio de Floria­nópolis e agente autorizado para a colo­cação de ações da *Panal S. A.»A Companhia Nacional de Olios Mi­nerais «S. A. Panai» possue grandes ja­zidas de schisto petrolífero era Tremembé e já ha anos se acha em grande ativi­dade, produzindo em notável quantidade o precioso lquido e seus der>vados.
E’ uma empresa «que deve ter a de­cidida colaboração de todos os homens que, no Brasil, se preocupam com as ri- quesas de industrialisaç&o, cem por cento nacional» — assim se exprime o snr. In­terventor de S. Paulo, dr. Ademar de 

Barros. Aspecto imponente de uro» das modernos instalações da grande . usina de Tremembé, município de Taubatô, Estado de SáoPaulo.

0  a rtig o  7* do Cap. I I  d08 Es 
tos da E m presa «P anai*  assim  reza
£ £ $ 7 »  r i c a ,?“ to ri ' > ^  W em itir d-000 (tres  m il) contos de rèis de a
comuns e até 20.000 (vinte mil) Co
200*000 L d ÇÕ°8 Pret®renciai« no valo de 10*?e " Com 09 jtiros Ide lõ°/° sr l  13 ° ^ lrtí‘t0 a tama bonifict  tLTàr: 10(103 03 iucros

as i n L ÍVtZ e*S°dOS por:eiâo ™ceber U detQl L " inÇÕeS qUe (leseiarem, p0r rt  S & Z rV ? n a " a‘a* tCanor Andrade, nesta cidade
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